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Uma terrivel catas-

troplie acaba de enluctar

a cidade do Porto; um

grande nun'iero de victi-

mas precisa hoje dos

soccorros 'da caridade

publica. Quando em

1881, uma enorme des—

graça ferio os filhos d'es-

ta villa, aquella invicta

cidade estendeu—lhes a

mão caritativa com uma

nobreza digna das suas

fidalgas tradições.

Ovar deve-lhe muito,

muitissimo. Foi a cidade

do Porto a primeira que

“nos acudiu n'essa tam-

bem tremenda catastro-

phe, que não fez com tu-

do mortes nem sequer

ferimentos a lamentar. A

sua altissima generosi-

dade evidenciou-se dum

modo, que a nossa gra-

tidão deve ser eterna pa—

ra ella e sempre inolvi-

davel.

Hoje são algumas ta—

milias portuenses que

precisam de protecção.

A s nessas condições não

permittem que sejamos

os unicos & soeeorrel—as,

como nos cunmria; esta

povoação e relativamen-

te 'pobre. Mas a nossa

gratidão manda-nos con-

correr com o nosso ohu-

lo. Cumprindo um dever,

aline-sempri uma suli—

scripçãti para as victi—

mas do incendio do thea—

tro Bai'piet.

Da administração dºes-
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Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

.saher para

onde o sr. A-

'alla asmau-

dot

Dos canudos da sr.“

camara........ 2355-917.

Dos pesrmlores. . . . 9053000

De lenha «,lnrante

1880 ...... . . . [1085577

527533

. - - , _ !

Summa e segue por—

que tudo lia—de vir a lu—

me.

«nare vªi,—tre ';:e «a «o worse w—

(lil—lil. lili ºititfitíi UZ liltll

“, nªtªf—LÇA-ÃTQ 33344 .:..lraJºu-AW
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A opposie'io
0

A opposição tornou a. soco—

gar. 'Dao-lho, de ver. em ipiaodo,

aquellas l'ehres, que a tornam

ralmgentagmas ilepois volta ao

bom caminho, mais tranquilla,

com proveito para o pai?. e pa-

ra. ella propria, porque se du-

rasse muito tempoaipielle esta-

do de q/íimção, em tom tão sn-

lll-'lll. . .estoirzu'rmlhe as cor-_

das. No lini de contas, _ifi aqui

o dissenms, a opposiçfw (,- com-

posta de lions pessoas: teem fo-

me do poder“? a demora irrita-

lhes os nervos? taz—lhes falta o

rluattear do caralio do correio

atraz da carruagem? l'f natural.

.la dizia Camões

oh gloria de mandar, oh vã cuhiçfi;

julguei-se. os unicos rapazes de

salvar a patria“? li' naturalissi—

mo. lit diy, o priwerhio: presum—

pgíio e agua llentrl rada um to-

ma a que (pier. Acham que os

actuaes ministros teem defeitos

e que tudo o que la'/mm e mao?

'? ainda ilítlllf'llliár-llllil. 'l'ain-

irem dia um rmtro rii'fm : todos

wenn o argneiro no olho dos ou-

tros e ninguem ve a tranca no

seo. lª] o (pm é facto é (|th e.“-

lílS sentenças populares, cheias
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de verdade, como todasªas que. panhias. Não discutimoso pro-

produz e.hom senso e & expe-

riencia do nosso povo, teem ago-

ra uma completa applicação.

Mas, aparte as intermitentes

de que soll're. que umas vezes

a tornam similhante ao leão l'e-

roz e outras a pomba, que sa-

code ao sol as plumagens alvas

de neve. a opposição é um con-

juncte de cxcellentes pessoas;

cxcellentes e. sobretudo, muito

divertidas. Teem um geito ex—

traordmario para distrahir o

paiz; custa dinheiro? mas tam-

Iiem não podia ser de graça.

Quem nos da SCCllãtS patlieticas

de melodrama, qse nos commo—

vem, e passagens alegres de lar-

ça, que nos fazem rir a bandei-

ras despregadas, merece bem o

dinheiro que ganha. E demais,

as vezes, até são de graça. Ain-

da não ha muito, tivemos peça

de grande aparato com dois

actos: um no Porto, em S. João.

outro em Lisboa em S, Bento.

() pnhliro applaunlio e gostou.

E” verdiule ipie, 'no meio ”dºes-“

ses applausos, apareceram. co—

mo sempre, nos criticos de mao

gosto, dilliceis de contentar, que

deram em dizer

Quartel general em Abrantes

tudo como ll'antes.

l'] o cazo é que. os criticos

tinham razão, poripie tudo li-

ceu coam estava. () governo cim-

tinuae continuara ii frente dos

negocios pohlicos pertine tem a

seu favor todos os elementos

“constitucionaes; e a opposição

soregou por (pie, no fim de con—

tas, (: composta de excellentes

pessoas.

0 que é possivel é que em

breve. tenhamos novo especta-

culo por (::msa das intermitten—

tes. Será grande? O que ler

soar-ti, mas ja deve estar ein en-

saios.

WÁÚÉM nw_—

Incompatihilidades

O sr. Camara Leme apre-

sentou um projecto de lei esta—

belecendo a i|icompatihiliilade

entre os cargos de ministro,

par ou deputados rom os loga—

rcs de directores de lianne—'. e

companhias. tl tire/ªio diz que é

nada amis e nada menos d., que

a cm—lemnaijio do sr. lose lia—

ciano de Castro, (pie, sendo

presidente do crmselho, lniolcl—

! to grwernador da Companhia

do Credito Predial; dos srs. Ma-

. rianno de Carvalho, Barros Gm

me?: e visconde de S. Januario.

que são directoresd'outras com—

, Publicações

Annuncios e communicados, tinha.. 50 réis 5 () ANNO

Repetição........ ......... 253 réis , -

Os srs. assignantes teem o desconto de % ªl.,.

 

  

  
      

O mesmo sr. Antonio de'

_jecto, mas não podemos deixar Serpa é :ulministrador da com-

de achar uma certa graça a es-

tes patriotas de meia tijella, que

só agora sentem a necessidade

de tal lei,quando, notempo dos

regeneradores ella tinha hem

logar. E senão veja-se:

CARTA REGlA

Antonio Maria de Fontes

Pereira de Mello, do Meu Con—

selho e do de Estado, Presiden—

te da Camara dos Dignos Pa-

res, Presidente do Conselho de

BIÍ-nistros, Ministro e Secreta-

ria d.“ Estado dos Negocios da

guerra. Amigo. Eu El—Bei vos

envio muito saudar como aquel—

le que Amo. Tomando em con—

sideração os vossos distinctos

merecimentos e conlormando-

me com a proposta da assem-

hlea geral da companhia geral

de Credito Predial Portugnez:

[Liu,-ve por bem Nomear-voe,

como por esta minha carta

5,08 Nºmeiºªuveraager da

'menclonada Companhia

Geral ala (Jl-mille Predial

Portuguez. Etc. Tem esta

carta regia a data de 9 d'ahril

de 1884.

Que diz a isto o orgão?

Ura agora vejam os leitores

o que será dos seguir-ites socios

da chefança, se o projecto pas-

sa :

O sr. Lopo Vaz éadminis-

trader delegado da companhia

dos caminhos de ferro atravez

dªAfrica ;

O sr. Julio de Vilhena (:

administrador da Companhia da

Beira Alta ;

O mesmo sr. Julio de Vi-

lhena é administrtulor do cami-

nho de ferro de ll'lirandellt ;

Ainda o sr. lulio de Vilhe-

na e presidente do conselho ii.—'.-

cal da companhia real prmno-

tora da agricultura pnrtugueza;

() sr. Aroucaé administra-

dor da companhia do gaz;

() sr Pinheiro Chagas e

administrmlor da coiimanhia do

caminho de ferro de Lourenço

Mariptes;

O sr. llintze Ribeiro e' ad-

ministrtulor da companhia Co-

rena-la;

() mesmo sr. Hintze Riliei-

ro (: znlministrzulor do tauninho

de ferro de Amhaca:

() sr. Conle de Correia e

:ulmimstra-lor do caminho de

ferro llít Beira Alta ;

O sr. Conde de Ficalho é

:nlmiuistrarlor da mesmo Com-

: partiria;

' () sr. Antonio de Serpa foi

ou é presidente da companhia

de Caminho de ferro de Lou-

._ rengo Marques;

panhia da Beira Alta;

() sr. Andrade Corvo é pro—

sidente do conselho de Admi-

nistração da Companhia Real

dos Caminhos de ferro portu—

guezes ;

() sr. Azevedo Castello Bran —

co é dasaguas de Louzada.

Etc.

Ahi hca para osleitores ior-

marem o seo juizo.

————-*—__

A repovoação do Vouga

e _da bacia hydro-

graphica d'Aveiro

 

Trata—se de iniciar n'esta

terra um emprehendimcnto de

primeira ordem, a que nos não

temos referido, unicamente or

fidelidade zi promessa que a-.

viamos feito a quemdircctamen-

te se acha interessado na ques—

- frio: Hoje,-o caso é me. Não,

faltamos ao nosso compromisso

reproduzindo uma notísia. que

lhe diz resp.-ito. E já que o aca—

so nos deparou o ensejo, permit—

ta-nos o nosso amigo qu: acres-

centcmos ti referencia que encon—

trámos na correspondencia de

Paris para a PROVINCTA, o

mais que ha muito sabemos dos

seus importantes trabalhos.

O nosso amigo o sr. Fernan-

do'de Vilhena está estabelecendo

nªum dos armazens do largo do

Rocio um laboratorio de pisci—

cultura artiticial, para reprodu—

zir peixes d'agua doce e d'agua

salgadafcom destino zi repovoa-

cão do vou?, e da Ria uºAvci—

ro. Os ovo cmbryonarios da.

primeira especie foram já expe—

didos da Baviera, da piscifactu—

ra de Scwicsc, e cºnsta-nos que

chegarão a esta cidade durante o

mcz corrente. Sabemos que to-

dos os ovos são de diversas es—

pesies de salmr'ves, c que entre

elles alguns pertenccma familias

importtdºis cil AIUJTl-J'I por a—

quellc estabelecimento allcmão.

De Franca, do Castello d'An—

dccy, foram tambem expedidos-

para Aveiro ovos cmbryonarios

dc salmães do Danubio (: da Ca—

lifornia. A incubação dev-3 ser

feita em Aveiro, e só depois de

crescidos serão levados para o

Vouga.

Com relação aos peixes d'a—

gua salgada, sabemos qu: a d:—

sova, e todas as operações sub-

sequcntcs vão ser feitas com pci—

xcs originaria; da Rio, e que os

seus cmbryõcs serão lançados ás

aguas dlcsta grandª: bacia, (i.-pois

de convcnicntcmente crcados no

tanque do laboratorio. '

Estes trabalhos revelam duas

virtudes, qual d'cllas mais digna

de louvor. A primeira é o estu-

do e a applicacío, que s'giificam.

A segundo, a abnegação e o de-

smtercssc com que são f—citc.5_

Trabalhar em proveito prom-io,

é uma obrigação tnh-frente as

necessidades da exist :nc'n. Sacri- 



ficar o producto d'essas locubra—

ções aos interesses da communi—

dade, é phenomeno pouco vul-

gar, que deve dar direito á gra-

'tidão publica.

E” o que pela nossa parte fa—

zemos, n'estn singela exposrcão

de factos. Que o governo auxi-

.lie pelos meios ao seu alcance

este utilissimo emprehendim
en-

to, que resolverá por uma fór-

ma pratica e concludente as didi—

culdads com que tem luctado as

classes menos abastadas da loca-

lidade. '

O extracto a que acima nos

referimos é o seguinte:

o Aquario do Trocadero

Trabalhos
para a ex-

posição de 1889

O sr. Fernando de Vilhena,

que ha metes pozemos em rª'ela-

ções commerciaes com o nosso

chorado amigo Almeida Roque:—

está hoje emprelrenden
do em Avei-

ro uma verdadeira ohra patriotiu'a

que devia merecer uma séria at-

tenção da nossa imprensa e do

publico, se acaso estas duas indi-

vidualidades se interessassem um

pouco, como era necessario, pelos

emprehendimento
s patrirt—ticos e

pelas ohras uteis com que o nos-

so paiz tanto devera aproveitar

n'um futuro muito proximo. tiete

rimos-nos aos trabalhos de pisci-

cultura, que teem por t'rm povoar

de peixes a ria d'Aveiro e o rio

Vouga.

Em Paris, o caso muda de ti-

gura. A iniciativa particular para

todas as obras uteis, é immedra-

tamente coadjuvado pela protecção

otlicial. E' o que esta snort—dando

com o Aquario do Trocadore—

que e hoje uma das maiores cu-

riosidades de Paris, em logar de

prazer e de estado, onde todos os

parrsrenses concorrem, em espe-

rial ao domingo, para admirarenr

a'incubação artilicial com que se

pode ultimamente obter 30:000

salmões:

O Aquario do Trocodero foi

construido para a exposição do

1878. Ao começo, foi considerado

como uma simples curiosidade,

mas em 1883, n illustre carnaris-

ta parisiense Holevacqne (o mes-

mo a quem se deve a iutroducção

de cadeiras da lingua portugueaa

nos lyceus urunicipaes) transfer

mou este estabelecimento
luxuoso

n'nm verdadeiro estabelecimento

scientifico, extremamente util para

& piscicultura.

Esta industria estava muito

descuidada em França. Os rios a—

chavam-se inteiramente despovoa-

dns de peixes. A propria Russia

encontrava—se muito adiante de

França n'esta industria.

Mas depois da creação de es-

colas modelos, o ensino da pisci-

cultura tem se desenvolvido, e ho-

je o Aquario do Trocaderoe o A-

quario do Jardim Zoologico pres—

tam um verdadeiro serviço as a-

guas do Serra. A camara munici—

pal de Paris, não obstante o seu

caracter politico do mais verme.

lho radicalismo, tern prestado enor-

mes serviços ao paiz. Todos os

trabalhos de ensino pratico e de

ensino tlruorico de piscicultura de-

vem-se à iniciativa do Conselho

Municipal, que teve a boa ideia

de por a testa do Aquario doTro-

cadera um dos mais illustres dis-

cipulos de Claudio Bernard, M.

Juusset de Bellesme, eir-professor

do p:.ysiologia na Escola Medica

de Nantes.

O aquario contêm hoje uma

collecção Completa de peixes dºa-

grra duro de França e muitos exem-

plares de peixes exoticos. Os ap-

parelhos de reproduccão são os

melhores que existem nos aqua-

rios da Europa.

M. JousSet de Bellesme abriu

um curso de piscicultura. Todas as

quartas-feiras faz uma conferencia

em que estuda e ensina as wadi—

      

M. Jousset, convergem para a ac-

da Vaune, que deter rnino'r rrrna

grande mortalidade nos famosos

salmr

ainda este anno já foram lançadas

ao Sena 40:000 trutas.

imposição universal de 1889 —|ra-

que deverá ficar situado ao

do aquario.

Agente e muito util.

  

  

ções em que os peixes devem os-

tar collocarlos para augmentaretn

e prosperarem, os lrahitos e priu-

cipios physiologicos das diversas

especies de peixes. As suas confe—

rencias são muito concorridas, mes-

mo por senhoras.
%

O illustre professor procura

acclimatar e importar para as a-

guas dos rios fraucezes as espe-

cies de peixes mais uteis. N'um

relatorio que elle acaba de publi—

car laila-nos largamente da scien-

cia de piscicultura, do aperfeiçoa-

mento dos nretlrudos de precrea—

ção, currdiçoes favoraveis para o

desenvolvimento dos peixes, etc.

O Aquario do Trocadern ser-

ve para povoar as correntes d'a-

gua da bacia do Serra, por meio

da fecundação artiiicial. Em lSSã.

foram lançadas ao Sena 50:000 tru-

tas; em 1886 sómente 40:000 o

mais 24:000 salmões da Califor-

nia, nasci-los no aquario por meio

da fecundação artificial.

Os principaes esforços do il-

lustre professor de piscicultura,

rlimatação dos“ salmões. Este arr-

nn, os resultados foram um pouco

inferiores aos do nono passado,

porcausa da distribuição das aguas

res da Cahhrrnia. No entanto,

lit.—je, nas vesperas da grande

halhase já no alargamento e aug-

mento do aquario, assim como na

crenção d'um grande laboratorio

lado

Bom seria que em Portugal se

pensasse tarnhem em povoar os

nossos rios com novas especies de

peixes. Era um trabalho muito ur-

(Do Campeão das Províncias).

%%%&ªâr-

Dt) OUT-lll) LADO...

(Carlos no dr. Sá Fernandes)

XXIII

Meu amigo.

Quando uma horribilissima

catastrophc, nunc
a vista nem seu—

tida no nosso paiz faz ainda pol-

pitar a sua enorme bandeira no-

gra sobre a sempre generosa, &

sempre exemplar, a sempre no-

bre c invicta capital do norte;

quando echoa por toda a Eu-

ropa e por todo o mundo, n'um

coro unisono de sentidissimos

prantos e de sincerissima com—

mo-çâo, a noticia cruelmente
tra-

gico do lamentavel acontecimen-

to, que enlutou, não só o Porto

mas todo o Portugal;

quando nós todos nos vemos

esmagados, assombrados, aterra-

dos, por essa desgraça enorme

que caiu sobre a cidade, que por

tantos titulos conquistou a gra-

tidão justa e indelevel dos habi-

tantes dºesta Villa;

eu abate a minha penne, que

tenho floreteado como um vara—

pstu ou feito sibilar como um chi-

cote, e fecho esta cam, em hon—

ra e em consideração pelo lucro

que hoje veste a cidade do Por—

to, parando por um pouco, n*es—

ta jornada, já longa e fastidiosa,

do desaterro da administração

arallista, até que passe o presti-

to funebre, qu: parece até inter—

minavel, das victimns do incen-

dio do theatro Baquet.

Até 51 semana, pois.

Teu amº do Coração

Ovar, março de r888.

Angelo Ferreira. , _
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'O OVARENSE

NOTICIAS DIVERSAS

A Estrumaúa
-— Por mais

que instemos com o sr. 'Aralla,

salvo seja, ainda não se dignou ex-

plicar o documento, escripto pelo

antigo thesoureiru da Camara, ()

sr. José Carrilho,—docume
ato que

mais uma vez aqui transcreVemos,

ate que o expliquem satisfactoria-

mente e que nos

mos claros e precisos,

digam, em ter-

onde foi

empregado () producto avultado

d'uma tão descarada peixotícc.

Qdocumento «e este:
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Já que não querem explicalo,

vamos nós interpretalvo com % aju-

da de todos os precedentes da ad-

ministração do sr. Aralla, com li-

cença, pelos quaes, como por uma

ponta de novellos, poderemos de-

senrolar toda essa trama de pei-

retiros desavergonharlas.

Em primeiro logar acceitamos,

como verdadeira a primeira Verba

do documento, como, digamol-o

tambem, acceitamos, como verda-

deiras, todas as outras. Nem po-

dia deixar de ser assim. 0 proprio

Canil/ta, não o negava.

Foi, pois, o rendimento de le—

nha, até 7 de novemhro de l886.

de “5 '560 reis. Que libro (siri) é

aquelle a que allude O sr. Coci-

loa? Ora que libro ha de ser“? E'

preciso notar que estamos a 7 de

novembro de 1886 e a eleição ca-

«ma-raria ha de eiíectuar-se d'aqui

a 7 dias, no dia l/r do mesmo

mez. Para onde, foram, pius, a—

quelles trezentos e tantosmrl reis,

que o sr. Covilha teve o cuidado

de lançar no seu libro? Para onde

foram“?! E' preciso notar que es—

tamos ri porta d'urna eleição re-

nlridissima, de vida e de morte,

que se não faz assim com dez reis

de mel cozido. e enipranlo houves-

se dinheiro do municipio, poupa—

va-se o dinheiro prorrrio. Ora ahi

está: os trezentos e tantos mil

rips foram para gastos da eleição,

que o sr. Covilha, não se espre-

ceu de tomar nota no seu caderno

de cornezainas, que é otal libro. De-

pois sairam do rendimento da le-

nha, que ainda restava, que fica

para usarmos a expressão do sr.

Covilha-, mais oitenta e cintos

nril reis, que tiveram o mesure

destino, que foram, rr'uma pala—

vra empregados em bainhoclratas.

O resto do tudo, depois de satis-

teitas todas as despezas da eleição

   

  
  

  

e outras, e que“ entrou no cofre

municipal. A' vista d'isto, então,

não havemos de gritar sempre:—

Aqui d'el-rei, peixotos?!—-

 

l'assos— Eifectuou—se, do-

mingo passado, & ,nnunciada

procissão dos Passos. O sol abri-

ra rasgadamente', as ruas tinham

enxugido um tanto-, mas uma

nortada fria, penetrante, varriu

para o sul com pertinsrz valen-

tia. E como a solemnidade se ce-

lebrava fôra do seu dia, & quar-

ta domingo da quaresma, 3 of—

íluencia, embora fosse mais do

que a esperada, pela circunstan-

cia indicada, não foi como a dos

mais annos. Outro motivo tam-

bem concorreu para isso: havia

identica procissao em outras 10-

calidades e, o que é mais, abria—

sc n'csse dia a feira de S. Laza-

ro no Porto.
.

Os Passos estavam singela

mas com muito gosto e arte &-

dornados, notando-se, em
alguns,

primorosos ramos de flores ar—

tiíiciaes, que fazem honra a es—

ta terra, que ultimamente tem

apresentado trabalhos dºessa rra-

tureza, a rivalisar com os dos

os de iloristas de mais nomeada

nos randes centros.

lªiouve á tarde sermão na

egreja matriz,o sermão do Pre—

torio, pregado, pelo reverendo

; abbade de Riomeão; depois do

[ que saiu o préstito por esta for-

ma: á frente o guião, ladeado

por dois militares; depois o pen-

dão, & coias ias pegavam os

srs. dr. Com a, presidente da

Camara, dr. Baptista, vice—pre—

sidente da Cantora, Revd.o Ma-

nuel Baptista e Revd." Correia

Vermelho; depois os anjinhos

ela sua ordem, sustentando as

tnsignias de prata, e o andor, c

o pallio, so'b o qual conduzia o

Santo Lenho o revd." abbade

d'esta freguezia. A procissão era

dirigida pelos srs. Commendad
or

Costa, P.“ Graca, Gomes Pinto,

dr. Christovam, dr. Angelo, Car-

valho, Alla e Sucena. Levava a

vara de Juiz o sr. dr. Anthcro.

Atraz do pallio seguia o sr. a -

ministrador, Soa
res Pinto, acom-

panhado pelo seu secretario, Fre-

derico Abragâo, pdo regedor

Valente, e mais subalternos. Uma

força de infanteria 23 fazia a

guarda d'honra. A philarmonica

era a ovarense.

   

       

   

    

  

  

A palavra do fim: O Senhor

dos Passos, não teve vergonha

de vir até á Praca, e passou a

Pontes, primeira e segunda vez,

sem que «alguem», com tropaá

vista, se atrevesse a confundir as

pratas com «canudos».

Centro—O sr. Atalla foi a

Lisboa pedir tambem a queda do

ministerio. Levava comsigo () cen-

tro. Consta que o poder modera—

dor liceu impressionado. Nem ou-

tra cousa era de esperar. A pro—

posito da chegada de s. ex.“ man-

dam nos a seguinte noticia :

Saltando em Santa Apolonia)

o doutor Manuel Aralla

tirou a guia do bolso

e foi procurar a mala.

Sentindo um cheiro esquisito

logo de portas a dentro,

disse alguem vendo-lho as costas:

—— Ah, já sei, é alli do centro.

A camara de Ovar —-

Da Federação Escolar, transcre-

vemos a seguinte noticia :

Sabemos que a do importante

conselho de Ovar já satisfez it to—

dos os professores, cornprehendi-

dos no art. 3.º da lei de lt de ju-

nho do 4880, () augrnento de Pai"],

sobre os ordenados tiros, e bem

assnn, que traz pagos em dia os

professores de todas as suas gra—

tillcaçi'res.

Honra lhe seja!

conventos mais afamados e com,

  

 

Pruuvéra a Deus que nos de—

mais concelhos do Remo as cama—

ras fossem illustradas como o é a.

da terra dos inl'atigaveis e honra-

dos pescadores.

E' que nos concelhos onde as

corporações administrativas são go—

ridas por cultos ÍllhOS do povo, hai

menos errl'atuamente e mais real-

ce de dignidade..

Lei de recrut
amento-

O orgão acha má a lei de recru-

tamento. Mas quando se discutiu

no parlamento e nós aqui expose—

mos as principaes disposiço -s. en-

treteve-se a escrever sobre Poli-

tica e Políticos!

Cá em baixo e como la em

cima.

Augusto Espuma“,—

Vindo do Rio “le Janeiro, temos en—

tre nos este bnnissimo rapaz, es-

te excellente amigo. Chega maªs

nutrido, um tudo nada mais tri—

gueiro, e traz o bigode mais far-

to, e sempre cuidadosamente oo-

findo.

Seja bem vindo; que as nos-

sas sinhasiuhas alimentados por

um anrór àlevantado e saudoso,

qui sympathisavam muito n'elle,

hein? choravam por aquella moço

di traz. que,o paiz da mandioca

pàrccra ter encantado. 0 Sôcena,

já viu? o João coelho, e todos es-

ses gajos e que lhes doem ós cal-

los; mas. . .estr'i-se nas tintas, qui

0 Augusto revoga as procurações!

Jor-naco novos «Tive-

mos a visita do [.º h.“ do «Ex-

tremozense», de Extremoz, e ()

programma da «Gazeta de No-

ticias», de Lisboa.

Muitas venturas lha

mos. .

deseja-

l'roprlos nacionaes -—

No dia 3 de abril, ao meio'iiia,

serão arrernatados perante o rss—

pectivo governador civil d'este

districto, os seguintes bens:

CONGELHO DE OVAR

Uma porção de terreno que tem

de superiicie lO-lmà,87, junto à

estrada districtal n.º 27, no logar.

da Murteira, freguezia do Arade;

confronta do norte com Manoel

José de Oliveira, sul com a rete-

rida estrada, nascente e peente

com terreno publico, avaliada em

35055 reis.

Uma porção de terreno que

tem do superficie lOºªºaiã. jun-

to a estrada districtal n.º 27, no

logar da Murteira. freguezia do

Arade; confronta do norte com Ia-

cintho Rodrigues Baptista, sul com

a referida estrada, nascente e poen-

te com terreno publico, avaliada

em 35080 reis.

Uma porção de terreno que

tem de superficie H3'“2.l junto

a estrada districtal nº 27, no lo-

gar “da Murteira, freguezia de Ara-

da; confronta do norte com João

Fernandes Loureiro, sul com a re-

ferida estrada, nascente com ter—

reno publico e poente com José

Gomes dos Santos, avaliada em

35395 reis.

Uma porção de terreno aban-

donado no lugar do Monte, junto

à estrada real n.' ao de Ovar &

Entre os Rios, medindo de super-

tirie 870 metros quadrados, con-

frontando do norte com a dita es-

trada, sul com dilforeutes proprie-

tarios, nascente com caminho pa—

ra Saude e poente com Francisco

Costeira—85700, hoje avaliada em

35380 reis.

Fcrlas— Vieram passei-ns

com suas families os nossos pa—

tricios, estudantes da Universi-

dade e de preparatorios, Soares

Pinto, Araujo, Descalço, Carlos

Pinto e Valle.

I'nbllcações—
Da incansa—

vel 9 excellerrte casa editora de

Paris Guillard, Aillaud & C.“, uma

das primeiras do nosso mercado

lttterario, uma d'aquellas que mais

 

 



 

     

 

  

 

 

   

    

   

    

  

   

  

  

  

  
  

  

   

        

  

        

  

  

  

tem concºrrido por disseminar os

productos litterarios ou scientifi-

L'os do nosso meio, acabamos de

receber mais duas preciosissimas

obras, muito bem escriptas e niti—

damente impressas. Intituto-se a

primeira—Egas Moniz, drama em

5 actos seguido de notas, bosque-

jn apologetico e additamentos, por

Tlneotonio Flavio da Silveira—, ca

Segunda tem por titulo—Oliveira

Martins, estudo de psychologia por

G. Moniz Barreto—. E" a primei-

ra um primoroso drama, bem con-

testado, com que o seu auctor con-

corre ao premio da Academia Real

das Scionrias; na segunda esta o

nosso historiador magistralmente

contornado, ricamente emmeldn-

rado. () sr. G. Meniz Barreto 'ez

uma perfeita [iliutographia psycho-

logica do escriptor, que e um sa

bio, que e um mestre.

Para se certilict rem do que di-

zemos das obras, adquiram as os

nossos leitores e verão se diz.-mos

a verdade. Demais os preços são

convidativos.

Maria Perola, casado, da rua

do Bajunco, Francisco da Sil—

va Marinhão, casado, da tra-

vessa dos Campos, e José, ma-

rido da interessada Rita d'Oli-

veira da Graça, da rua de San-

' t'Anna, d'esta villa, mas ausen-

te em Lisboa, em parte incerta

para todos os termos até Boal

do inventario orphanologico a

que se procede por lallecimento

de seu pae e seg—ro Francisco

Ferreira Perola, morador que

' foi na travessa dos Campos,

d'esta villa, sem prejuizo do seu

andamento e os credores e le-

gatarios desconhecidos, ou do—

miciliados fora da comarca pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario.

Para que chegue ao conhe-

cimento de todos se passou o

presente edital, e outros.

Ovar, 8 de março de l888.

tação e aos termos do inventa-

“O.

Ovar, 15 de março de 1888.

  

  

  

  

    

  

   

           

  

      

  

     

  

    

  

  

   

Verifiquei

O juiz de direito—,

V. Xavier (27)

0 escrivão.

Eduarpo Elyzio Ferraz de

Abreu,

 

Arrematação

(a: PUBLICAÇÃO.)

No domingo 25 do corren-

te, pelo meio dia. a portado tri-

bunal d'esta comarca, voltam

pela segunda vez à praça, visto

que na primeira não obtiveram

lançador, as propriedades ao

deanle relacionadas, para serem

arrematadas pelos preços abai—

xo declarados, pertencentes aos

executados Maria Pinto da Cos-

ta, viuva, e Antonio Pinto da

Costa Oliveira e mulher, de lo-

gar da Carvalheira, lregnezia de

Maccda, d'esta comarca. e que

lhe foram penhorados na exe-

cução hypethecaria que lhes mo—

ve Anna Leite da Silva, viuva,

do logard'Aldeia, freguezia d'A-

rada, d'esta mesma comarca :

A Estação -— Jornal illus-

trado de modos para as famílias.

SUMMARIOz—Chronl
ca da

moda.

GRAVURAS: -—— Vestido pa-

ra sarau com tunica sobretudo—

Vestido para baile com tunica

comprida—Corpinho de
corado—

Corpinho alto—Vestido de pri-

meira commuuhão ornado de

prégas -—Vestido de primeira

communhâo ornado de renda——

Joias para a primeira commu-

nhão—Blusa regueada para me—

nina— Vesti () com tunica em

peneira—Vestido com jabut—

Capote com faicha—Cocar sarau,

para senhora—Gratuita de fita——

chapeu redondo —— Vestido com

corpo—Figaro de tecido de ren-

da—Costume com tunica sobre-

tudo dc lã—Fichú de renda d'oi-

ro—Vcstido priuceza para me-

nino—Vestido para menina ——

Vestido caseiro para creança—

Avental enfeitado —— Corpo com

rcbu-çoschstido paletot ara

menino—Capota de vellu o—

Mautcletc curto bordado de sou—

tacha—Ramcira curta com capuz

—Rendas, tapetes, bordados, bi—

jouterias, etc., etc.

Um figurino colorido repre-

sentando: —- Vestido para sarau

—Vestido com corpo ajustado.

Supplumento. Moldes, moti-

vos de ornamento, etc.

Assinada-sc na acreditada «Li-

. &

vrarta bhardron—Porto.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

V. Xavier. (29)

O escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EXTRACTO

Lª publicação

 

Uma morada de casas ter-

reas, e respectivo terreno ad-

junto, com arvores de fructo e

horta, na Carvalheira de Mace-

da, a partir do nascente e poen-

te com caminhos, norte com Ma-

noel de sa Jorge, e sul com Ma-

noel Francisco Leite, allodial,

avaliada em 053400 reis, mas

vai a praça no valorde 323700

reis.

No dia 15 do proximo mez

de abril, pelo meio dia à porta

do tribunal judicial d'esta co-

marca, ha-de ir à praça para

ser arrematada e entregue a

quem maior preço oiferecer:

Um aposento de casas ter-

rnas e altas, com certinha de

terra lavradia pegada, e mais

pertenças, sita no logar da Cor-

ga do Norte, frcguezia de Val-

lega, no valor de 700%000 rs.

Uma loira de terra lavra-

dia. sita no lugar de Pintim, da

freguezia de Vallega, no valor

de cento e quarenta mil reis.

Estas proprzelades foram

penhoradas dos executados .lo-

sé Dias Ferreira, e mulher, do

logar da Carga de Norte, fre—

guezia de Vallega, na execução

hypothecaria, que lhes move

Manoel d'Oliveira Barboza. ca-

sado, negociante das Ribas,

d'esta Villa. Para a arremata-

ção, são citados quaesquer cre—

dores incertos.

Ovar, % de março de 1888.

Uma loira de terra lavradia

no sitio das Proxes, do mesmo

lugar e freguezia, allodial, que

parte do nascente com Antonio

Pinto da Costa Oliveira, poen-

te cem Manoel Franciact, Ro-

drigues, norte com Manoel Pe-

reira e sul com o caminho, a-

valiada na quantia de 37315500

reis, mas vai ii praça no valor

de 18331750 reis.

 

diliiliilllms

Arremataeão

2.“ publicação.

Para a arrematação são ci-

tados quaesquer credores incer-

tos.

Ovar, lº.). de março de 1888.

 

No dia oito de abril proxi-
Verifiquei

me futuro por meio dia e apor—

ta do trihunal da. comarca, sito

na Praça d'csta villa, se ha-de

proceder à arrematação d'uma

morada de casas tcrreas com

quintal e mais perteuças, sita

no logar d'Assões, d'esta villa,

allodial', cuja casa vae à praça

no valor de 10035000 reis, pa-

ra ser entregue a quem mais

der sobre a avaliação, para o

seu producto ser applicado ao

pagamento de dividas passivas

approvadas no inventario de

menores a que se procede por

ohito de Lihania dos Santos

Ferreira, do logard'Assões d'es—

ta villa.

Pelo presente são citados os

credores incertos da inventa-

riada para assistirem à arrema—

O juiz de direito,

V. Xavier.
(28)

Verifiquei

O juiz de direito,

V. Xavier. (30)

0 escrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

0 escrivão,

 

Antonino Rodrigues do Valle.

 

EDETOS

(a." publicação)

VENDA DE BOAS

PROPRIEDADES

Vende-se uma morada de

casas altas e baixas com quino

tal e mais pertenças, sita na rua

da Praça.

Outra propriedade que se

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Valle, correm editos de

trinta dias, a contar da publi—

cação de segundo annuncio na

folha official do Governo, citan—

do “os interessados Francisco

 

compee de tres moradas de ca— modelos

sas altas e baixas, com quintal

e mais pertences e cinco arma-

zens sita na. rua de São Bar-

tholomeu d'esta villa d'Ovar.

Estas propriedades perten-

ceram a José Fernandes Villa

e mulher, desta comarca.

Vendem-se juntas, ou em

separado, e para tratar do seu

ajuste, podem os srs. preten-

dentes dirigir-se 3. Antonio

Pinto da Fonseca, rua das Oli-

veiras, n.º 48, da cidade do

Porto.

   

   

  

  

   
     

  

  

  

   

  
  

  

   

    

    

Preco .........
60 reis,

“

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1882

Com os respectivos

modelos

 

Preço . . . ...... 80 reis

Edital

0 Doutor Antonio Pe-

reira da Cunha e Cos-

ta, Presidente da Ga—

mara Municipal d'O

« var etc.

Qualquer d'estes Regulamena,

tos se remetto pelo correio franca,

de porte a quem enviar a sua im-.

portancia em estampilhas.

A' livraria— Cruz Coutinho --

, Editora. Rua dos Caldeireiros, 18,

e “ae.—roam.

livsrnucçã )

na

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

Poa UM sacaaooru

», o. |). na,

Nova edição melhorada

  

Faço “sal-ter que se acham

expostas, pelo tempo de 8 dias

n'esta secretaria da Camara. Mu—

nicipal, as contas da receita e

desperta, relativas ao anno de

1887. Qualquer reclamação so-

bre as mesmas deverá ser eu—

tregue na referida secretaria, e

durante o allndido praso, em

todos os dias uteis, das nove

horas da manhã, às 3 da tarde.

Para csnstar se passou o pre-

sente e outros d'igual theor pa—

ra serem afixados nos lugares

do estyloi

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.“ e rev.“

sr. cardeal

0. América Ferreira dos Santo:

Silva

Ovar,2â, de marco de l888.
.

E eu, Angelo Ferreira secreta- BISPO DO PORTO

rio interino da Camara, o sub- Preçº .. .. ._ 500 rs.

screvi.

Antonio Pereira da Cttnha

e Costa.

Pelo correio franco de porto a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A“ livraria—CRUZ COUTI
NHO

—-Editnra. ltua dos Caldeireiros,

18 e ao. Porto.

HISTÓRIA

DA

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, |6

Antonio da Cunha

Farraia

utuunto reuniam u nio “

[Ilustrada com magnlnq

cos retratos

   

  

   

  

  

 

   

Dos patriotas mais illustres

d'aquella epocha

E dos homens mais notavels

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTÍCA

Valiososgnrlndes
a cada aan.

signanto, consistindo em a magnin

ticos Quadros
compostos e 6181

cotados por Professores distinotos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuídos & caa-

da assignante vender-se-hão avula

sos por 503000
reis.

A obra publica-scans fascículos,

sendo um por mez,

Cada fascículo, grande formato,

com (it paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma,

No imperio do Brasil cada fasciq

culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota»

veis retratos em numero superior

a lit).

Esta conecção de retratos, raq

rissima, vende—sehoje, quando ap-

parece, por 12 e tô libras.

A obra completa, que comprm

hende & volumes grandes não fi,

cará ao assignaute por mais de

105000 reis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C,ª-96Ws

Com todo. os respectivos tores,

Participa ao todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

ltua da Graça, perto do

Chaºariz, o seu novo os—

tabvlecimento, onde tem '

relogios d'algiheira, de ,,

prata e oiro, de meza e

sala, que vendo por pra—

ços modicos, sendo o

_ minimo preço dos de "

prata 46500 rels; '

e que compõe toda a ,

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

c tudo tudo o seu trabalho '

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 20 de

dezembro de 1887.  
 



O OVARENSE '

%%%&ª “em ricos os a m

ª“ TYPOGRAPHIA “'
3

os pobres, com a granue

?

; _Dº—

“í

Bateria de

9 DE ABRIL DE 1888

. ' pVARENSE

RUA DA FONTE __ Nº 243
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Farinha total Fen

  

uginn
Faz uma bebida deliciosa ad- - , ;

dlClOnªYldOºlhO apenªs ªgl'ª & :'lS— dª WWW:“! Frªncº ª?" nª, Ã R 56, Rua dO Arsenal, 6,1'

«i,-_ncgr; é pjm eaoellente subtiutnde mm;? cºm ”Gºº“? ,".
,“

[m* 0 e ora issuno mr no uui ! . » t, ' " '. .. ,

fim., dm muito realm.“ maria:, ag.: sala?: se: 1» esta typographm me toda e quai— Lisboa
" ' ' _ lggalmmte mwlori'sada e prím'lqn'ado

?“"me é -mlm_0r util 'm.) n:“ "“ Pªlmª. onde e de uso quasi gi:-

rtamento de lmligestan, Mi vc.—o, nl ha mmm “nos, ªppnwse cºm

n'ª—Dºlªn] e dôr dª Cªbªçª. PFl'ÇU . mais reconhecido proveito ein pes—

por frasco 600 reis, e por duzia soas clebeis, idosas, nas que aderem

tem abatimento. de peito, em convalewenws (e quaes-

“ er d , em criam as, aucnnros,

Peitoral de cereja de remºvª ,,” debitos?!“ quªlque,-

Ayer—0 remedio mais seguro enm"ou

que 'na para curar a Tosse, llrnn-

cliite, Astuma e Tuberculos pul-

monares.

Extracto coxuposto ele

salsaparrllha ele Ayer—

Para purificar o sangue, limpar o

quer obra pertencente à arte typograpliica _ _ .
pelos preços de Coimbra. Convnda o publico alialiiizzzir— !

se no seu estabelecimento pm a

' grande loteria de Madrid, (synta-

ma antigo) (ue se verifica no um

9 de abr !.

Satisfaz na volta do correio

todos r-s pedidos das províncias,

fam-nido as remessas em cartas

certilicndas, no caso de extravio

envia GRATIS nova remessa.

Aeeeita em pagamentos sé!-

Ios, notas, ordense letras, etc.

 

BILHETES DE VISITA

Fazem-sc com perfeição e nitidez, pc-

los preços seguintes:

 

   

  

   -..,._ Um conto, cartão bom . . . . 500 reis

ritiro de Car Meio cento, » » . . . . 260 .

"'

" i'f

ne

  

  

. » .. _ '-l l te 'toisado ! - - -
fºfº“) ª aura rªd'ª'd dª“ ºsª'ºfª “ªwe 353313 33235.“ abafa: Cartão ordinaria, 300 rmsfo cento Preço dos bilhetes 5373000, —
ªª- ,, ' 50 Portugal, documentos leg isadoa . "mms 26,55U0, decimºs 55300

0 fºme““, dº ABC|" pelo consul geral do Imperio do Bra- Notas de expedição papel bom ª. 620 ' reis.

contra as sezões—Fclirus :n- lil. É muito util nn eunvalescença de .“ , " .

termitontese blilmíh'. lºªªf ªªl'ªºenrsª; ªugmªrt? ªifmªl'ªº- m'ª “ ceno. Preço (Iai cautelas S.,-5000,

Todos os rainnzlios que ficam aº?“ “ ºf?” ªºª "?““ªªºº . . . 25400, 15200, 600, 480 240. . _ ' IldadOS. e excita o a nte de um . , ' . : ,

Indicados san altamente eunuentra- modo extraordinaria mªpeªr“ d'eªu, Papel ordinario, ª 100 rºlª º cºmº- 120 e 60 leis.
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